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Porto Novo: Cáritas Paroquial ganha 550 contos para 

executar projecto ambiental 06 Agosto 2013  

A Cáritas Paroquial do Porto Novo ganhou no último fim-de-semana uma verba de 550 

contos para executar um projecto de plantação e venda de árvores frutíferas na 

localidade de Ponto Sul, interior do concelho. A verba é concedida pela Casa de África, 

com sede em Luxemburgo, e surge no quadro da cooperação existente entre Santo Antão 

e o Grão Ducado. 

 

Mais de 30 participantes dos três concelhos de Santo Antão receberam formação e 

apresentaram propostas com garantias de financiamento até cinco mil euros, durante a 

Semana de Microfinanças realizada na ilha. 

No final, a proposta ligada ao tratamento e protecção de árvores, apresentada pela Cáritas saiu 

vencedora. Estiveram em disputa mais duas propostas individuais. Uma da autoria de Arlinda 

Paris, que visa promover o turismo sustentável na localidade de Monte de Joana (Ribeira 

Grande). A outra denominada ECO Santo Antão, apresentada por Lucilena Reis, tem também 

como propósito desenvolver o turismo no concelho do Paul. A diferença é que teria 

abrangência em toda a ilha, através de uma agência que ficaria incumbida de encaminhar e 

incentivar os turistas a pernoitar em casas de particulares nos diversos pontos de visita em 

Santo Antão. 

A proposta vencedora tem agora a missão de produzir e comercializar plantas frutíferas na 

comunidade de Ponto Sul. A meta é criar directamente 10 postos de trabalho na camada 

feminina durante cinco anos. 

O investimento ronda os 950 contos, sendo que 550 já estão financiados. Esta proposta foi 

considerada com mais sustentabilidade pois os promotores pretendem facturar a curto prazo 

com a venda das plantas que serão produzidas no viveiro local. 

Por se tratar das três melhores propostas distinguidas num leque de 32, o gerente de projectos 

da Casa de África, David Foka, realçou que vai procurar financiamento para materializar os 

outros dois projectos que visam promover o turismo sustentável na ilha das montanhas. 
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